
PARA QUE SERVEM AS VANGUARDAS? 

Pode hoje afirmar-se que os anos 60 foram anos de van­
guardas, tanto estéticas como políticas. 
Isto, após um primeiro surto de vanguardas estéticas, 
no começo deste século, em que o factor "escândalo" 
foi usado como arma contra o academismo e o espírito 
conservador, e após toda a tragédia fascista e nazi que 
ensombrou a cultura ocidental durante duas décadas 
(pelo menos). 
Simplesmente, se nos anos 60 se volta insistentemente 
a falar de vanguardas, elas não têm já, nem o mesmo con­
teúdo, nem a mesma estratégia do escândalo. 
As vanguardas de 60 se são, evidentemente, herdeiras de 
DADA, do Surrealismo, do Futurismo e do Construtivismo, 
etc., elas são, também, herdeiras das tragédias pessoais e 
colectivas que culminaram esses movimentos e seus poetas, 
assim como das suas intrínsecas contradições. Deste modo, 
se podemos falar hoje na verdadeira tragédia das primeiras 
vanguardas, devemos por outro lado, assumir, já quase no 
fim deste século, uma perspectiva de releitura crítica dos 
pressupostos dessas vanguardas, das suas propostas e 
conquistas, à luz dos acontecimentos históricos em que se 
projectaram. 
Assim, as segundas vanguardas de 60, longe de serem uma 
farsa ou um revivalismo, desempenharam, antes, uma 
dupla função, a da teorização crítica, por um lado, e a da 
democratização e alargamento da ideia de pesquiza estética 
a vastas camadas de jovens, de todas as latitudes e classes 
sociais, o que evidentemente implica uma con + fusão 
do social e do estético, que é característica destas segundas 
vanguardas, contrariamente ao pendor aristrocático das 
primeiras vanguardas deste século. Pendor aristocrático 
que foi, desde logo, uma arma de dois gumes, pois se se 
manifestava como horror e ódio ao burguês, ele era também 
paradoxalmente, anti-conservador em nome da pesquiza, 
da invenção e da aventura. E, se a vanguarda se assumia 
como provocadora e iconoclasta em nome do futuro, da 
inteligência e da exploração das zonas profundas da psique, 
ou como aliada das grandes transformações sociais (Maia­
kowski), tudo isso tinha como resultado o cavar de um fundo 
desentendimento com o contexto do seu próprio tempo e o 
abrir de uma distância abismal entre si própria e a "vida" 
que a rodeava. É assim que Almada Negreiros, anos 
depois, se refere ao tempo de "Orfeu" (1915): "A dor de 
viver no presente, quando é no futuro que se está" e 
"a marginalização: nós não eramos nada, na sociedade de 
então" (citado de cór, de declarações de Almada num filme 
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documentário sobre a sua obra). Tais afirmações não podem 
deixar de nos remeter para a condenação de Platão quando 
expulsou os poetas da cidade e os condenou ou os enviou, 
digamos, para o campo dos arquétipos. Estas são as pala­
vras platónicas: "para o campo dos arquétipos". Ora esta 
condenação para fora da cidade é realmente uma conde­
nação para fora do político que, ao ser assumida pelas 
primeiras vanguardas, origina o primeiro grande desen­
contro entre as vanguardas estéticas e as vanguardas 
polÍticas. -Condenação essa que é regeitada pelas segundas 
vanguardas de 60 ao proporem, sob várias formas, um salto 
conteudístico progressista, uma universalização dos valores 
estéticos e a reformulação dialéctica das relações entre o 
poder político e o poder criativo. 
Mas a contradição inicial, tragicamente sentida pelas pri­
meiras vanguardas, conserva no entanto todo o seu valor, 
pois que o projecto das segundas vanguardas se revela 
ainda hoje como utópico, e por isso mesmo talvez ainda 
mais sedutor e "de vanguarda". 

Por agora interessa pois repensar essa contradição van­
guardista, à luz da condenação platónica ao mundo dos 
arquétipos, procurando o seu significado. Arquétipos: 
modelos originais perfeitos possivelmente remetidos ao 
mundo dos deuses. Esta é uma definição que talvez não nos 
sirva, já que nós não acreditamos muito no mundo dos 
deuses e também não acreditamos muito no valor da per­
feição. Mas acreditamos muito em modelos! A palavra 
modelo é talvez a palavra que nos interesse, modelo en­
tendido à nossa maneira, quase cibernética digamos assim, 
e à nossa maneira matemática de entender as coisas. 
O modelo é uma construção que contém todas as possibi­
lidades do fenómeno que está em estudo. Portanto o poeta 
é uma pessoa que se move no campo dos modelos, ou me­
lhor, do modelo da linguagem. O poema é pois um modelo 
de linguagem, não modelo como paradigma a seguir para 
cópia, com ideias excelsas, fora do mundo dos homens. 
Não, ele é antes uma construção linguística que contém 
realmente uma sobrecarga de possibilidades significativas, 
indo ao encontro de EZRA POUND quando diz que a poesia 
é a linguagem sobrecarregada de significação. Evidente­
mente que esta reinterpretação da noção de arquétipo é 
uma releitura crítica, é uma recontextualização da ideia 
platónica. Mas, por outro lado, também na própria con­
cepção platónica, os arquétipos seriam formas originais, 
portanto estariam perto das raízes. Esta ideia de estar 
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perto das raízes é uma ideia que, por exemplo, o grupo 
Noigandres do Brasil (Poesia Concreta) reivindicou no início 
dos anos 60, dando à ideia de radical o estar próximo das 
raízes e dizendo que a poesia de vanguarda representa, 
em determinado momento um radicalismo em relação à 
linguagem. E, quais são as raízes da linguagem? As raízes 
da linguagem são obviamente a experiência humana. 
Esta é uma noção que é importante na segunda geração 
das vanguardas. Por outro lado, se nos fixarmos nesta ima­
gem de raíz, veremos que as raízes são orgãos pelos quais 
as plantas se alimentam, e se fixam no contexto: a terra. 
As raízes estão sempre perto da origem e por elas entra a 
novidade informativa (seiva) que faz crescer a planta. 
Por isso talvez no modelo do arquétipo poético a novidade 
seja extremamente importante, como um dos ingredientes 
com que se criam as vanguardas. Outra característica 
que nós podemos tirar dessa condenação platónica assu­
mida e vivida por um homem de vanguarda como Almada 
Negreiros, é a marginalidade: poetas para fora da cidade! 
O poeta está condenado a ser um marginal: marginal em 
relação à vida social; marginal em relação à vida política; 
marginal em relação ao poder instituído. Mas isso não quer 
dizer que ele acate essa condenação passivamente. Essa é 
realmente uma marca da vanguarda e podemos dizer que 
Almada Negreiros é um exemplo disso porque ele, acei­
tando a condenação platónica, lutou até ao fim da vida pela 
busca dos arquétipos, pela renovação da sua maneira de 
estar na sociedade portuguesa. Evidentemente que o Al­
mada Negreiros sofreu algumas contradições comuns à sua 
época, mas não assumiu uma posição estática e conven­
cional. Por isso ele foi sempre um poeta de vanguarda. 
Estamos agora já de posse de alguns parâmetros para 
caracterizar a ideia de vanguarda, ou seja: a novidade, 
o marginalismo e um dinamismo, uma noção dinâmica, 
que é a não aceitação da marginalização em nome dessa 
mesma novidade e portanto a exigência imediata perante a 
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cidade que os expulsou, da liberdade de viver, da liberdade 
de criar, da liberdade de se ser quem se é. Estes os 
três parâmetros que gostaria de sublinhar para as vanguar­
das, a novidade, a marginalidade, a liberdade, que são 
formas ao fim e ao cabo do mesmo combate, da mesma 
ideia projectada no futuro, que define as vanguardas. 
A novidade contrapõe-se ao velho, ao já conhecido; a mar­
ginalidade contrapõe-se ao poder oficializado ou instituído; 
a liberdade contrapõe-se à opressão, à repressão e à fossi­
lização. São três momentos dum mesmo evoluir dialéctico. 
O projecto é portanto o seguinte: através da novidade, con­
testar aquilo que se nos apresenta como focilizado, velho, 
caduco, estereotipado; através da marginalidade, ou me­
lhor, da recusa da marginalização, combater o poder oficial 
instituído; através da liberdade, combater a opressão e a 
exploração. Evidentemente que isto é um modelo, é um mo­
delo aberto (tem outras interpretações) é um modelo dia­
léctico, é um modelo dinâmico e interessa tirar daqui as 
características do discurso de vanguarda. O discurso da 
vanguarda será portanto livre, novo e marginal. Mas não 
se tomem estas características textuais como valores abso­
lutos em si próprios. Esses valores só têm razão de ser 
quando projectados num combate com a realidade, numa 
praxis portanto. Esse combate é também a fonte das gran­
des atracções e repulsões contraditórias que se deram ao 
longo da história das primeiras vanguardas. É muito 
curioso notarmos as contradições básicas dos grandes 
poetas de vanguarda. Os futuristas italianos que são os 
primeiros a reivindicar uma liberdade para a palavra nunca 
dantes pensada, acabam aliados ao fascismo. EZRA 
POUND que luta ·com todas as suas forças contra a usura, 
contra o poder do dinheiro, fazendo dessa ideia o motivo 
central da construção dos Cantos, alia-se também ao 
fascismo. 
Antes dele já Rimbaud que tinha criado a fórmula mara­
vilhosa "poesia liberdade livre" vem a abandonar tudo 
isso e a levar a sua vida como mercador de escravos. T. S. 
Eliot, que foi um poeta de vanguarda dos de maior quali­
dade intrinsecamente poética, acaba por converter-se ao 
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catolicismo e escrever poemas como o "The W aste Land" e 
o "The Hollowmen" que são de facto poemas da desolação e 
da falta de fé do homem contemporâneo, baseando-se tam­
bém curiosamente em Dante. Mayakowski, o mais progres­
sista dos futuristas, suicida-se. Tudo isto são contradições 
que resultam do afrontamento entre dois poderes, o Poético 
e o Político, e da impossibilidade da resolução dessas con­
tradições como simples afrontamento. Mas, há maisi Fer­
nando Pessoa, poeta que modela a sua linguagem em con­
tradições, e que é o criador do modelo linguístico do portu­
guês actual é incapaz de fazer a síntese dialéctica, é incapaz 
do grande salto qualitativo e, quase todos os seus poemas, 
após as contradições, após lançados os dados, recuam para 
posições esotéricas e idealistas. O movimento DADA que 
aparece como o grande reivindicador da liberdade e como 
um movimento fortemente político, dissolve-se na anarquia 
e dá origem ao ressurgimento, contraditório também, do 
racionalismo francês, quando é contestado e finalmente 
absorvido pelos surrealistas. Estes, os surrealistas france­
ses ao proporem um mergulho abissal no subconsciente, 
acabam por criar um novo dogmatismo estético que é muito 
contrário à noção de liberdade que se encontra, linha sim, 
linha não, em todos os seus manifestos. 
Uma vez esquematizado este espectro contraditório do 
drama vanguardista avançar-se-á um pouco mais se con­
siderarmos um outro esquema e uma outra ideia. Um outro 
esquema que servirá de certo modo para elucidar e para 
enquadrar este tipo de problemática. É uma ideia hoje 
perfeitamente corrente a oposição entre profundo e super­
ficial, aliada às noções de competência e de performance. 
Invocando uma relação interdisciplinar é assim possível 
propôr o seguinte esquema de equivalência naqueles 
dois níveis, respectivamente o profundo e o superficial, 
estabelecendo-se na sua leitura várias possibilidades de 
passagem de um outro nível: 

Nível Profundo 

Competência 
Ideologia 
Poético 
Estrutura 

?> --~ - --- ··-> 

Nível Superficial 

Performance 
Política 
Social 
Conjuntura 

Deste quadro de paralelismos. faremos a seguinte descri­
ção: no nível profundo das competências encontram-se o 
ideológico, o poético e o estrutural, a quem correspondem 
respectivamente a actividade política, a problemática so· 
cial, as determinantes conjunturais, no nível superficial das 
performances, ou seja, dos factos e da sua execução. 
Numa perspectiva de vanguarda a articulação destes va­
lores far-se-á segundo uma releitura crítica do seguinte 
teor: se existe uma ideologia artística (e Adorno diz que a 
arte é em si própria ideologia) e ela se manisfesta através 
dos parâmetros referidos (novidade, marginalidade, li­
berdade) então diremos que a competência ideológica das 
vanguardas poéticas é a questionação do político conjun­
tural para se obter uma nova estruturação do social. 
Na actividade de vanguarda existe pois uma passagem do 
nível profundo para o superficial (a questionação do po­
lítico conjuntural); seguida de uma descida em profundi­
dade ao nível estrutural, para que em seguida os resultados 
destas operações venham à superfície numa transformação 
do social. 
Esta é a proposta fundamental que aqui se· explicita e 
que leva no seu bojo uma questionação dinâmica e uma 
actuação dialéctica (não um interrogar estático ou um sim­
ples confronto ou afrontamento). Isto porque o seu objec­
tivo é a transformação desse político conjuntural numa 
estrutura em que as raízes e os arquétipos sejam eles 
próprios as fontes do social. 
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